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Principais projetos executados
Casa de festa infantil Imagina Mundi; Freeway Center; teatro para a 

ONG Solar Meninos de Luz; e Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro 

(publicado na edição nº 74 da revista Lume Arquitetura), todos no Rio 

de Janeiro (RJ). Além da Árvore de Natal de 50 metros de altura toda 

em LED (2009), em Florianópolis (SC).

Projetos recentes
O musical da Broadway “Ou Tudo Ou Nada”, de muito sucesso 

no Rio de Janeiro e que deve chegar a São Paulo na segunda metade 

de 2016.

Projetos em execução
Um projeto de iluminação com painéis fotovoltaicos para um prédio 

de apartamentos em Minas Gerais; instalações de LED em quadras 

esportivas e salões multiuso de cunho social para um patrocinador 

das Olimpíadas; além de um projeto de Natal para a cidade do Rio 

de Janeiro em parceria com o Escritório Peter Gasper & Associados.

Titular: 
David Boosbom

Data de início das atividades:
Janeiro de 2010

Endereço:
Rua Santa Clara, 262, Cj. 201 – Copacabana 

Rio de Janeiro (RJ). CEP 22041-012
   

Telefone:
(21) 3258-7061/(21) 97221-2200

Site:
www.ldblights.com

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

LDB Lights
David Bosboom é lighting designer norte-americano com mais de 30 anos de experiência em iluminação de entretenimento

e arquitetura. Iniciou sua carreira no circuito Off-Broadway, em Nova Iorque, e logo começou a fazer projetos de iluminação para 

grandes musicais da Broadway, o Ballet Bolshoi, o Fashion Week Nova Iorque e para atrações permanentes na Disney World e na 

Universal Studio, na Flórida. Em 2010 fundou o LDB Lights no Brasil e suas primeiras oportunidades no país foram instalações per-

manentes em dois teatros no Rio de Janeiro. Atualmente realiza tanto projetos teatrais quanto arquitetônicos.

Principais áreas de atuação
 A LDB Lights realiza design de iluminação cênica e 

de arquitetura em igrejas, casas de festa, restaurantes, 

teatros, estúdios de televisão, centros comerciais e quadras 

esportivas.

Especialidades
 	A especialidade do escritório está em equilibrar requisitos 

do projeto de arquitetura com eficiência energética, visando 

não apenas economia de energia com a utilização dos LEDs, 

mas o uso de controles e recursos tecnológicos que visem o 

bem-estar das pessoas. A preocupação ecológica no uso de 

produtos “verdes”, em geral, faz parte da filosofia de trabalho 

do escritório.

Profissionais que compõem o escritório
O LDB Lights é formado pelo lighting designer titular David 

Bosboom, por sua sócia, esposa, tradutora e organizadora de 

eventos Lilian Bosboom e conta com a colaboração de alguns 

profissionais para projetos pontuais. O escritório conta ainda 

com a parceria de três empresas com sede no Rio de Janeiro: 

a MMP Engenharia, a Beyond Comm, e o escritório Peter 

Gasper & Associados. 

Prêmios recebidos
O escritório ainda não foi contemplado com prêmios de 

iluminação.

Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro, no Rio de Janeiro (RJ).

Musical da Broadway “Ou Tudo Ou Nada”, no Rio de Janeiro (RJ).

Árvore de Natal, em Florianópolis (SC).1
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Entidades de classe que participa
Nos Estados Unidos, o titular é membro da IATSE (International 

Alliance of Theatrical Stage Employees, Moving Picture Technicians, 

Artists and Allied Crafts of the United States), uma união internacional 

composta de designers, artesões e técnicos em teatro, televisão e 

cinema e um sindicato forte que confere formação e treinamento na 

área de iluminação. David ainda é membro fundador e faz parte do 

conselho executivo da SMA (The Stage Managers Association), uma 

associação de diretores de palco.

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
O titular está desenvolvendo um novo produto fora do Brasil cujo 

nome foi inspirado em sua neta, Moriah. É uma luminária LED que 

utiliza o conceito HCL (Iluminação Centrada no Humano) e estudos 

científicos. Esta luminária terá um software especializado e está 

sendo desenvolvida para melhorar a saúde, o desempenho e o bem- 

estar das pessoas por meio da iluminação. A aplicação será em 

hospitais, escolas, fábricas, escritórios e residências. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
Não.

Média de projetos executados em um ano
O escritório LDB lights teve em 2015 um aumento significativo 

na procura de projetos de iluminação. O titular acredita que este 
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O futuro do lighting design
Controle e distribuição de energia são o futuro 

da iluminação na arquitetura. Como o LED requer 

cada dia menos potência com mais lumens por 

watt, no futuro haverá grandes oportunidades 

para conectar essas novas fontes de luz e seus 

sistemas de controles a uma tecnologia ainda 

pouco conhecida como a “Internet das coisas” 

(IoT).

movimento é em função da rápida transformação 

de novas tecnologias mais sustentáveis.

Profissionais considerados muito bons no Brasil 
e no exterior

No Brasil, o titular cita o escritório Peter 

Gasper & Associados e, nos Estados Unidos, o 

escritório US Lighting Consultants, da designer 

Addison Kelly.

Ser lighting designer
Um lighting designer precisa ser primeiro 

um criador de ideias visuais de iluminação 

para depois decidir o instrumento de trabalho: 

a luminária. Iluminação tem que remeter 

as emoções, utilizando ângulos, cores e 

intensidades para humanizar as estruturas 

arquitetônicas.
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p o n t o    d e    v i s t a

Design de luz e 
economia de energia

Como equilibrá-losPor David H. Bosboom

	 Em	tEoria,	qualquEr	lighting	dEsignEr	dEvEria

favorecer o ambiente, melhorar a visibilidade e criar beleza, 

sem preocupação com o custo geral de operação das luzes, 

até porque “pensar verde” é fundamental hoje em dia. Mas, 

na prática, ainda temos um caminho longo a percorrer até 

que cheguemos ao que seria a realidade ideal dos projetos 

de iluminação, no que se refere ao equilíbrio entre o design, a 

economia de energia e o cuidado com o planeta.

 Sem dúvida, no futuro, quando a tecnologia LED estiver 

totalmente amadurecida, teremos fontes de luz extremamente 

brilhantes, totalmente controláveis, que consumirão pouca 

energia e resistirão por anos a fio, não poluindo o meio am-

biente. Junto com essa nova geração de luzes LED, o custo 

de cada aparelho em estado sólido baixará o suficiente para 

torná-lo atraente para qualquer projeto de iluminação arquite-

tônica.

 Esse dia ainda não chegou. Mesmo assim, nós, como 

designers de iluminação, precisamos equilibrar o orçamento 

em relação à beleza do projeto. Essa tarefa extrapola 

a simples matemática em que se calcula a quantidade 

correta de luz para um determinado espaço. Precisa-

mos, também, considerar a qualidade da luz, assim 

como sua fonte. Uma luz cálida, natural, é reconfor-

tante para os olhos e favorece as tonalidades da pele, 

mas, hoje, ainda é fornecida apenas pelas lâmpadas 

incandescentes, que, como sabemos, não são nem 

um pouco econômicas e em breve serão extintas.

 É verdade que algumas luzes fluorescentes imitam 

um branco mais quente ou mais frio. Mas a qualidade 

da luz vai além da temperatura Kelvin aparente de uma 

lâmpada. Uma luz simples, como um ponto de luz 

sobre a mesa de um bar, produz um efeito psicológico 

que vai diferir muito da que viria de dois tubos fluores-

centes colocados sobre a mesma mesa.

 É por isso que se tivermos de considerar o custo 

de manter as luzes ao conceber nossos designs, 

precisaremos pensar com criatividade. Nos Estados 

Unidos, por exemplo, o custo da eletricidade residen-

cial varia de R$ 0,15 a R$ 0,55 por quilowatt/hora, com 

Nova York chegando a R$ 0,33. No Rio de Janeiro, a 

média é de R$ 0,32. O grande problema é que o PIB 

per capita do americano foi de 46 mil dólares em 2009, 

enquanto o do brasileiro de apenas 10,1 mil dólares. 

Ou seja, apesar dos preços estarem muito próximos, o 

custo é maior para os brasileiros, pois possuem menor 

renda.

 Como designers, precisamos fazer escolhas ra-

cionais para nossos clientes. E precisamos dar a eles 

opções que vão do melhor design ao melhor custo 

para qualquer projeto. A seguir, apresento algumas 

ideias para consideração.

Residencial

 No que diz respeito à iluminação residencial, 

“controle” é a palavra de ordem para tornar o ambiente 

confortável e versátil. Quando recebo amigos em casa, 

prefiro iluminar o ambiente com luzes indiretas. Meu 

método favorito é rebater a luz num teto, usando uma 

potente lâmpada PAR. Quando colocada corretamente 
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A PrimeirA igrejA BAtistA do rio

de Janeiro foi fundada em 1884, ainda na 

vigência do Império, pelo casal de mis-

sionários norte-americanos William Buck 

Bagby e Ana Luther e mais duas pessoas: 

Mary O´Rork (criada) e Elizabeth Williams. 

O templo – localizado na Rua Frei Caneca 

e inaugurado em 1928 – foi projetado 

pelo arquiteto norte-americano Reuben H. 

Hunt, um dos mais respeitados da época 

e mentor de grandes projetos nos Estados 

Unidos, quase todos seguindo o estilo de 

frontispício com grandes colunas gregas 

jônicas que sustentam o capitel frontal.

David H. Bosboom, lighting designer 

estadunidense residente no Brasil, titular 

do escritório LDB Lights, com grande 

experiência em iluminação arquitetural e 

de espetáculos – trabalhou por 25 anos 

em shows da Broadway – foi convidado 

pela comunidade batista para realizar um 

novo projeto de iluminação no templo 

com capacidade para aproximadamente 

duas mil pessoas sentadas. “O objetivo 

foi substituir a iluminação existente, com 

lâmpadas de vapor de mercúrio de 400W e 

luminárias originais da época da fundação 

da Igreja, por um sistema novo, econômi-

co e potente, que pudesse ser utilizado 

para eventos e apresentações de vídeo”, 

contou David.

Com exceção da iluminação cênica 

realizada no palco, todo o projeto foi de-

senvolvido em LED: “Da maneira como os 

LEDs foram instalados, há muito pouco ou 

nenhum trabalho de manutenção, já que

Igreja

Sistema de Iluminação com 
controle digital valoriza a Primeira 
Igreja Batista do Rio de Janeiro

Por Erlei Gobi 
Fotos: Chico Lima
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Participações na Lume Arquitetura
O escritório LDB Lights teve um projeto publicado na revista Lume Arquitetura na edição nº 74 com 

a iluminação da Primeira Igreja Batista do Rio de Janeiro (RJ). No entanto, David Bosboom publicou 

dois artigos na seção Ponto de Vista: na edição nº 47, com o título Equilíbrio entre design de luz e 

economia de energia; e na edição 65, com o título Desafios do lighting design com LED. Também teve 

outro artigo publicado na edição nº 69 sobre a iluminação centrada no humano e foi o entrevistado da 

seção Holofote da edição nº 77.

h o l o f o t e
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Você iniciou sua carreira no teatro. 

Como começou a trabalhar com ilumi-

nação arquitetônica?

Os lighting designers de arquitetura que 

conheço começaram suas carreiras na 

Broadway e não fujo à regra. Na década 

de 80 fazia a NY Fashion Week em res-

taurantes e hotéis, junto com famosos 

designers de moda, quando surgiu o meu 

primeiro projeto de iluminação para um 

restaurante na Times Square. Foi uma sa-

tisfação criar um design permanente sem 

precisar desmontá-lo no final do show. 

Seu escritório, o LDB Lights, agora é 

parceiro do Peter Gasper & Associa-

dos. Conte-nos sobre esta parceria.

A parceria está apenas começando, mas 

estou satisfeito com a recepção da dire-

tora Maria Helena e sua talentosa equipe. 

Peter Gasper tinha uma formação seme-

lhante à minha, em TV, e a paixão pela 

arte de iluminar. O escritório é referência 

internacional e sempre recebe novos 

projetos, dos quais quero participar. Estou 

associando o LDB Lights a uma empresa 

que realizou importantes projetos, como 

o Sambódromo, o Cristo Redentor, edifi-

cações de Niemeyer, entre muitos outros. 

Estou pronto para o desafio!  

Qual sua opinião sobre os produtos 

de iluminação fabricados no Brasil? 

Eles atendem as demandas dos pro-

fissionais?

Há cinco anos no Brasil acho boa a 

evolução e a qualidade dos produtos na-

cionais, em geral. Porém, tenho o hábito 

de pensar equipamentos, marcas e lumi-

nárias internacionais; é uma luta interna 

que, com o aumento do dólar, estou su-

perando. No mercado globalizado temos 

acesso à informação sobre tecnologias, 

mas não exatamente aos equipamentos. 

Espero poder encontrar um fabricante 

interessado em desenvolver estilos e 

novas tecnologias de equipamentos de 

iluminação de arquitetura comigo, para 

que possamos ter ainda mais opções 

no mercado.

Quais foram os trabalhos mais impor-

tantes da sua carreira até hoje?

Sempre dou 100% de minhas habilida-

des, sem distinção de tamanho e impor-

tância. Como venho de teatro, dança e TV, 

incorporo conceitos dramáticos em meus 

projetos, iluminando uma bela edificação 

como uma bailarina do Bolshoi. Meus 30 

anos no setor de entretenimento e luz de 

arquitetura incluem Disney, Broadway, o 

evento 100 anos da Coca-Cola, o Studio 

de TV Times Square, o High School of 

Performing Arts (do filme Fama), até o 

único musical montado na ONU. Os 

primeiros projetos no Brasil foram uma 

consultoria para o Oi Casagrande e o 

projeto da ONG Solar Meninos de Luz, 

ambos teatros de grande importância 

para suas comunidades. O desafio de 

trazer a iluminação original da Primeira 

Igreja Batista do Rio de Janeiro, de 1884, 

ao LED dos dias de hoje foi publicado na 

edição nº 74 da Lume Arquitetura. Como 

designer, o importante é ver o impacto 

da iluminação numa região e na vida 

das pessoas.

Que tipo de formação você acredita 

que um lighting designer deve ter?

A iluminação revela o objeto de arte que 

ilumina, sendo por si só uma arte. O 

lighting designer é, em primeiro lugar, 

um artista. Olhar a qualidade da luz em 

vários momentos do dia; observar obras 

de mestres da pintura; fazer iluminação 

de teatro e dança, tudo faz parte da 

formação interminável do profissional. O 

tipo de treinamento que recebi não existe 

mais, fui aprendiz de grandes designers, 

como John Gleason e Thomas Skelton, 

que me ensinaram a pensar como um 

designer, compartilhando suas experiên-

cias e conhecimentos de como evocar a 

emoção com a luz e, só então, escolher 

os equipamentos necessários para criar 

o resultado dessa emoção. Iluminação 

de arquitetura é mais que números de 

lumens por metro quadrado ou o circuito 

adequado para um projeto.

Entrevista concedida a Erlei Gobi

Lighting designer 
estadunidense aplica 
dramaticidade da luz 
teatral em projetos de 

iluminação arquitetônica. 
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 O nOvO milêniO prOmOve uma fusãO de ideias e tecnOlOgias

dentro da indústria da iluminação. A Iluminação Centrada no 

Humano é a crença de que seu humor pode ser positivamente 

afetado pela intensidade e cor da luz com que você trabalha e 

que o ciclo diário de luz é algo que regula a química do nosso 

corpo. Além disso, há um crescimento no volume de testes que 

confirmam essas teorias. Mas a habilidade de controlar a cor e 

a quantidade de luz é uma melhoria recente que só poderia ter 

sido alcançada com iluminação de estado sólido (LEDs). Há 150 

anos, a maioria das pessoas passava a maior parte do dia ao ar 

a r t i g o

Por David H. Bosboom Os efeitos da intensidade e temperatura 
de cor no novo ciclo circadiano do homem

A iluminação centrada no humano
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 Quando uma nova tecnologia entra no mercado,
geralmente há um período de ruptura, confusão e controvérsia 

quando o “antigo” é descartado. No mundo inteiro, a indústria 

de iluminação está passando por este momento. Até agora, o 

único consenso sobre iluminação de estado sólido é o de que 

a revolução do LED está criando muita confusão. 

 O método como as luminárias e os LEDs são testados, a 

afirmação do desempenho do fabricante e o formato no qual os 

dados são relatados ainda estão sendo desenvolvidos. Lighting 

designers sempre consideraram sua profissão como arte e ci-

ência, mas agora, sem a precisão da informação, precisam ser 

também detetives quando comparam estes novos produtos de 

iluminação. 

 O grande erro que se faz hoje em dia é apenas comparar 

a tecnologia LED com as fontes tradicionais de luz. Lighting 

designers precisam que os fabricantes forneçam terminologias 

técnicas exatas do semicondutor (LED) e especificações entre as 

próprias luminárias de LED de diferentes fabricantes no mercado. 

 Isto é difícil de ser feito porque não existe nada tradicional 

na fabricação ou medição da iluminação de estado sólido 

(LED). Dados estão sendo relatados de formas diferentes, não 

padronizados, quando se trata de LEDs e, como a iluminação 

está sendo reinventada através da tecnologia, a indústria deveria 

também reavaliar como medir níveis de saída de luz. 

 As medidas do lúmen e candela do passado eram ampla-

mente criadas de acordo com as características tecnológicas 

da iluminação tradicional (ex: incandescente e fluorescente). A 

aparente temperatura Kelvin, a abertura do feixe e a depreciação 

do lúmen se diferenciam entre as tecnologias de iluminação, 

influenciando em como o lighting design deve ser criado. Até 

agora, as informações técnicas e comparativas mencionadas 

dessa nova tecnologia não conseguem lidar adequadamente 

com a revolução em curso. 

A importância dos novos métodos de testes

 Para projetos de arquitetura, os lighting designers devem 

entender que somente comparar lúmens já não é uma opção. 

A IES (Illuminating Engineering Society) introduziu recentemente 

um novo padrão de teste (LM-79-08). A necessidade de testar 

p o n t o    d e    v i s t a

toda a luminária integrada tornou-se evi-

dente quando os produtos de LED come-

çaram a entrar no mercado. “Fotometria 

Absoluta” substituiu “Fotometria Relativa” 

usada em tecnologias tradicionais para 

testes e comunicação de dados.

 Fotometria Absoluta mede a saída de 

luz exata da luminária LED sendo testada e 

leva em consideração o impacto do calor 

na performance. Entretanto, todo desem-

penho de fonte de luz varia devido ao calor, 

e os fabricantes de LED têm destacado a 

importância do gerenciamento do calor. 

 Mesmo com esse novo padrão, 

existe uma grande variação na cor, fluxo e 

voltagem no LED podendo se obter dados 

enganosos se, por exemplo, o fabricante 

escolher como mostruário um LED de 

maior desempenho do que será normal-

mente usado em modelos de produção. É 

altamente improvável que duas luminárias 

LED sejam idênticas em desempenho de-

vido às características da tecnologia e pelo 

uso de múltiplos LEDs não padronizados 

em uma única luminária.

O que os lighting designers devem fazer?

 Como lighting designers podem avaliar 

e comparar luminárias? Lúmens e propa-

gação de luz não são conceitos novos. A 

compreensão da intensidade e a direção 

da luz é tão essencial quanto comparar-

mos produtos pela aparência, segurança 

e qualidade. 

 Lúmens por Watt como único indi-

cador irá resultar em má seleção de uma 

luminária. O padrão de distribuição de luz, 

uniformidade e eficiências óticas são com-

parações valiosas que podem ser feitas en-

tre produtos equivalentes. Focar nos níveis 

de brilho e distribuição ótica, ao invés de 

lúmens por luminárias e lúmens por Watt, 

é a melhor forma de avaliar luminárias para 

qualquer design.

 Alguns projetos também podem se 

beneficiar de uma mudança na distribuição 

de luz. Uma vez que as luminárias LED são 

diferentes das luzes tradicionais, o padrão 

de distribuição mais ideal pode não ser o 

existente. Verifique o padrão de iluminação 

necessário e determine se o projeto iria se 

beneficiar alterando o padrão de distribui-

ção, por exemplo, como ficaria a propaga-

ção da luz na alteração de uma distribuição 

circular para uma retangular.

Por David H. Bosboom

Desafios do lighting 
design com LED
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Um goniofotômetro é usado para 
detectar a distribuição e alcanço da 
luz de uma luminária. Um espelho 

se movimenta ao redor da luz 
refletindo a essa mesma luz num 
medidor de intensidade cobrindo 

todos os ângulos de atuação.

David Bosboom e 
Lilian Bosboom 
do LBD Lights.P
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